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ENTRE MARIDO E MULHER… O QUE TEM MAIS


De volta das minhas férias na Calábria, eu volto à minha vida normal: universidade, estudo, ginásio. Dias, semanas e meses passam sem nenhuma notícia de Santi e Milena.


Em meados de outubro, preocupado que algo tivesse acontecido (ou que eu os tivesse ofendido de alguma forma), eu enviei uma mensagem para a Santi.


"Olá Santi, como você está?


Alguns dias se passaram, mas eu não recebi nenhuma resposta. A mensagem não é sequer exibida.


Eu o deixei ir, pensando que se ele tivesse querido, ele teria me contatado.


Após uma semana, recebi a resposta da Santi: "Se eu ligar para você, eu vou incomodar você?


"De jeito nenhum. Você só tem que ligar.


Depois de alguns minutos o telefone toca e a Santi atende.


"Oi, Dan. Como você está?"


"Santi. Bom. E você? Você desapareceu depois da Calábria".


"Sim, você está certo, eu sinto muito. Mas está tudo bem. Eu tenho estado muito ocupado porque mudei de escritório. Eu me mudei para Nápoles e não tive muito tempo para escrever para você".


"Eu vejo. OK, mas você poderia ter enviado uma mensagem à noite", eu digo com uma risada.


"Certo. Eu ia entrar em contato com você assim que tudo tivesse terminado. Milena também me perguntou o que havia acontecido com você, e eu disse a ela que entraria em contato com você assim que estivéssemos livres".


"Você vê, você causou uma má impressão nela também. Como está Milena?"


"Ela é boa também. Ela está ansiosa para se organizar novamente, espero que você esteja sempre disposto a isso.


"É claro. Apenas me diga quando e eu irei.


"Ahahah você ainda é o mesmo porco. Onde você está agora? Em casa?"


"Não, eu estou na universidade. Um professor está ausente e nós terminamos cedo. É hora de comer uma pizza com as outras crianças e depois eu vou pegar o trem".


"E se eu sugerir que você venha ao meu novo estúdio? Ao invés de ir para casa depois da pizza, venha aqui, vamos conversar e depois vamos para casa. Eu vou até acompanhá-lo, você vai ver como sou uma pessoa generosa".


Eu olho para o meu relógio e digo: "Eu acho que estarei livre em algumas horas". Se não for um problema para você, eu poderia vir às 15:00 ou às 15:00 ou mais. Mas você terá que me dizer para onde vir, eu acabei de perceber que é aqui em Nápoles".


"Como um horário é perfeito. Eu saio do trabalho às 5 da tarde e vamos para casa. É muito fácil chegar aqui," ele explica como chegar ao escritório, e é realmente muito fácil. Fica a cerca de um quarto de hora do escritório onde eu trabalho.


Nós nos despedimos, concordando que assim que eu chegasse ao ponto de referência que ele me deu, eu o chamaria.


Eu almoço com os outros amigos da universidade e quando nos despedimos, eu vou ao escritório da Santi. Eu o chamo e ele me dá as últimas instruções.


Este novo escritório está em um prédio alto, há 10 andares marcados no elevador, e ele está no sétimo. Quando eu saio do elevador, ele está de pé na porta esperando por mim. Ele está usando um terno cinza claro, com uma camisa branca e uma gravata preta. Em comparação, eu pareço um refugiado, de capuz e jeans, com um casaco.


Ele me abraça, me cumprimenta com um abraço caloroso e me guia.


Há uma pequena ante-sala que serve como sala de espera com algumas cadeiras e uma pequena porta que eu acho que é o banheiro e depois o seu estudo. A sala é muito grande, com paredes brancas e os móveis são idênticos aos do antigo estúdio. A diferença é que há duas grandes janelas com vista para a cidade. A vista é realmente impressionante.


O pequeno sofá está situado entre as duas janelas. Santi vai direto para sentar-se sobre ele.


"Eu realmente sinto muito por ter faltado todo esse tempo. Mas eu realmente tenho tido muito em que pensar. Mudar a empresa, entregar alguns clientes a um amigo, conseguir novos clientes. Tem sido um redemoinho.


"Se você me compensar é tudo bom", eu piscar o olho e rir.


Santi não perde tempo e começa a tocar seu pinto sobre suas calças. Eu deixo minha bolsa, tiro minha jaqueta e faço o mesmo, sentado em uma das cadeiras na frente da mesa, que eu viro para o sofá.


Ficamos a alguns metros de distância, visivelmente entusiasmados.


Santi desabotoa suas calças e puxa seu pênis, em uma ereção quase completa. Eu me levanto e puxo minhas calças jeans até o chão, permanecendo em meus boxers, meu pênis pressionando para sair.


Com sua mão direita, Santi se masturba enquanto cospe na mão esquerda, que passa por cima daquele grande capuz vermelho.


Eu tiro meus sapatos e calças, mantendo minha camiseta e meus calções, meu pinto está visivelmente pendurado do lado esquerdo. Eu me aproximo de Santi, ajoelho-me diante dele e lambo aquele grande galo da base até a ponta.


Santi afrouxa um pouco sua gravata, sem tirá-la, e segura minha cabeça, bloqueando-a. Ele imediatamente começa a foder minha boca. Ele entra e sai com seu pedaço de carne, deixando-me pouco tempo para respirar.


Enquanto ele continua sua penetração, eu aperto suas bolas com minha mão direita. Isto o excita ainda mais e ele aumenta a velocidade. Seu pau entra na minha boca completamente, repetida e rapidamente. Isso me faz tossir alto, antes do que eu removo o bastão da minha boca.


Ele está completamente molhado com minha saliva; Santi retoma a masturbação.


Agora eu quero algo dele.


Eu subo no sofá e puxo meus calções, coloco minha perna direita nas costas e meu pau duro na frente da boca de Santi.


Eu não tenho que dizer nada. Ele pega minha vara entre seus lábios e a bombeia com avidez.


Ela levanta os olhos para os meus. Eles não escondem seu prazer enquanto ela o leva em sua boca. Mas eu não estou satisfeito com isso.


Eu coloquei minhas mãos na parede atrás do sofá e comecei a foder a boca dela. Mais rápido e mais rápido.


Santi descansa as mãos sobre minhas nádegas e acompanha meu movimento. Com um dedo ele empurra seu caminho para dentro e chega ao meu ânus, que força. Sentir aquele dedo dentro de mim me deixa ainda mais excitado. Meu pau é como mármore e Santi parece senti-lo enquanto ele o bombeia com cada vez mais desejo.


Antes de eu ejacular e espalhar minha semente pela garganta dela, eu paro. Ele puxa a boca do meu eixo e diz: "Você gostou daquele dedo, hein?


"Muito. Se você quiser, você pode colocar mais algumas coisas".


Santi me levanta e logo depois ele faz o mesmo. Ele vem em minha direção e me beija. Nossas línguas giram em nossas bocas, enquanto ele lentamente me leva em direção à mesa. Quando chegamos lá, ele me vira e me coloca a 90 graus, meu buraco em exposição.


Ele umedece tudo lambendo gananciosamente e cuspindo profusamente por toda parte.


Então eu o escuto.


Seu enorme galo começa a trabalhar dentro do meu traseiro. O atrito que ele encontra é demais e eu sinto muita dor, mas desta vez eu não faço sinal para ele parar, como eu fiz há algum tempo atrás naquela mesa.


Santi me penetra muito lentamente. A cada golpe que ele me dá, eu sinto seu pinto cada vez mais dentro de mim. Minhas entranhas dão cada vez mais espaço para ele e a dor dá lugar ao prazer.


Depois de alguns minutos, eu sinto suas bolas batendo nas minhas nádegas. Ele conseguiu fazer com que seu pinto entrasse até o fim.


Então ele começa a aumentar lentamente a velocidade, apertando o meu traseiro com as mãos. Eu deixei ele fazer isso, estou gostando demais.


A velocidade aumentou; eu sinto suas bolas batendo, cada vez com mais força, contra minhas nádegas. Eu o ouço ofegar e desfrutar, e juntos nos juntamos em um dueto de prazer e diversão.


Ele não precisa de muito tempo para terminar o trabalho. Eu sinto que ele ganha velocidade novamente, mas logo depois ele sai e eu sinto um jato quente e grosso ao redor do meu ânus. Seu esperma desce entre minhas pernas, o que me deixa tão excitado.


Eu me viro e mostro a ele como estou animado.


Santi o aperta e fica impressionado.


Sem uma palavra, ele toma meu lugar na mesa, puxando suas calças para baixo e mostrando seu traseiro tonto.


Eu me inclino e começo a lamber, quase penetrando com a minha língua. Eu o umidifico bem, para prepará-lo para receber minha haste muito dura.


Eu me levanto e, sem muita cerimônia, arranco-o. A camisola me incomoda e eu a levanto, segurando-a na minha boca. Eu coloco minha mão esquerda nas costas do Santi, para mantê-lo quieto, e fodê-lo violentamente.


A cada pincelada que ele recebe, Santi arfou e gostou. Ele quer que eu borrife todo o rabo dele, como ele fez comigo.


Eu sinto meu pau duro de pedra ficando cada vez mais duro, um sinal de que estou quase lá.


Com as duas mãos, espalhei o traseiro de Santi, destacando o centro que estou violando com força. O silêncio do escritório amplifica o som das minhas bolas batendo em seu traseiro a cada empurrão.


E lá estão eles.


Eu libero meu galo daquele túnel escuro e pulverizo todo meu esperma sobre aquele buraco dilatado.


Enquanto ele ainda está naquela posição, ofegante, Santi estende a mão e pega os lenços de papel que ele me dá para limpá-lo. Então ele faz o mesmo comigo.


Nós nos beijamos intensamente.


Enquanto nos vestimos e arrumamos, Santi diz: "Milena ficará encantada em saber o quanto nós fizemos. Da próxima vez faremos isso novamente com ela na nossa frente. Você está pronto para isso"?


"Eu nunca recuo. Você sabe disso.


Nós passamos o resto do tempo conversando e colocando em dia o que aconteceu desde a última vez que nos vimos na Calábria. Eu lhe conto sobre os dois primos, o salva-vidas e a noite com os animadores.


Quando saímos do escritório e entramos no carro, ele me disse que com o casal com quem eles dividiram a casa, eles organizaram uma orgia tanto lá na Calábria como em casa logo após o retorno.


Essas histórias nos deixaram aos dois animados. Nossos galos estão despertando novamente, mas Santi acaba de me levar para casa e antes de se despedir ele me diz "Guarde essa tesão para a próxima vez". Eu tenho algo muito especial em mente".









NO VESTIÁRIO DA ADOLESCÊNCIA


Eu tinha 14 anos de idade e já jogava futebol no meu time distrital há algum tempo. Naquele ano, porém, eu era o mais jovem do time, pois o time consistia de jogadores um ano mais velhos que eu e apenas um jogador da minha idade, Simon.


É bem conhecido que durante a adolescência um ano a mais faz uma grande diferença em termos de experiências, desenvolvimento físico e mentalidade. Na verdade, eu estava particularmente atrasado fisicamente, muito magro e suave (não que eu tenha mudado "como um adulto").


A única peculiaridade real do meu físico era meu rabo, muito redondo, saliente e firme. Meu status bissexual, no entanto, me permitiu desfrutar de belos físicos e galos durante o banho pós-treino, embora eu tenha tentado não deixar que isso se mostrasse para evitar más impressões e mal-entendidos.


Entretanto, os hormônios enganaram até mesmo as maiores e mais orgulhosas "retas" da equipe durante o ano, em detrimento de mim e da minha única colega de equipe feminina da mesma idade.


Uma noite, enquanto tomávamos banho, passamos pela confusão habitual de gritos, insultos e piadas. A certa altura, os garotos mais velhos começaram a falar sobre o tamanho do pênis, idolatrando corretamente nosso companheiro Peter, que ostentava um grande e longo galo. Em poucos minutos, entretanto, passamos a brincar, especialmente com Simon que, como eu, ainda não estava totalmente desenvolvido e não tinha um pouco de tamanho. Seu infortúnio foi encontrar-se em um chuveiro no meio de dois dos parceiros mais irritantes que tínhamos.


Eles se aproximaram dele e disseram:


- Eu acho que você tem uma coisa boa acontecendo.


Eles o agarraram à força em dois e o viraram, revelando seu traseiro que, embora inferior ao meu (modestamente) era certamente agradável de se ver e podia ser visto como firme. Segurando-o pelos braços, eles começaram a tocar suas nádegas, dando tapinhas e apertando-as, enquanto a vítima tentava lutar em vão. Enquanto isso, eu comecei a observar com alguma ansiedade que eu poderia ser alvo da mesma maneira, mas, felizmente, o interesse parecia estar apenas nele por todos no chuveiro.


De repente Pedro, que tinha estado observando como todos nós até então, apareceu e começou a usar seu pau como um chicote, batendo nas nádegas brancas de Simão, que enquanto isso tinha se rendido e ficado quieto, ainda agarrado por seus braços. Naquele momento, dois outros também se aproximaram e imitaram o gesto do chicote para esbofetear suas nádegas.


No entanto, Peter decidiu tentar ir mais longe e espalhar suas nádegas com as mãos, expondo o ânus rosado e liso de Simon. Ele então moveu sua bacia perigosamente perto do pequeno buraco de Simon e a tocou com a ponta de seu pênis. Quando chegamos a esse ponto, meu pobre garoto começou a se rebelar novamente e se deixou ir. Todos riram e tentaram fazer o desgraçado rir, que aceitou apesar de tudo e não disse uma palavra sobre isso.
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